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MÁRIO DE ABREU vai assumir
a coordenação da comissão
executiva da Galp Energia, na
sequência da saída de António
Mexia. O ex-presidente da co-
missão executiva da Galp to-
mou posse no Sábado como
ministro das Obras Públicas,
Transportes e Habitação.

Na sequência do pedido de
exoneração, terá ficado decidi-
do ao nível da própria comis-
são que, Mário de Abreu, ad-
ministrador da Galp Energia
com o pelouro da refinação e
que já foi presidente da
Petrogal, ficará a assegurar,
para já, a coordenação da co-
missão executiva. Em aberto
está contudo a possibilidade,
ou mesmo a necessidade, de
cooptar um novo membro
para a comissão executiva, seja
para presidente ou administra-
dor. Este órgão que, pelos es-
tatutos da empresa tem sete
membros, fica agora a funcio-

nar só com seis. A recomposi-
ção dos órgãos sociais da Galp
Energia será analisada pelos
accionistas esta semana, em
reunião do conselho de admi-
nistração, que poderá esclare-
cer o funcionamento futuro
da comissão executiva. Não se
espera contudo a nomeação
de um presidente da comissão
executiva de fora da empresa,
uma vez que os actuais órgãos
sociais terminam o seu man-
dato no final deste ano.

A partir de 2005, com a en-
trada do novo accionista, a
Petrocer, serão eleitos novos
órgãos sociais. Se não há gran-
des dúvidas sobre quem será o
novo presidente da comissão
executiva, o líder do consórcio
Manuel Ferreira de Oliveira, o
mesmo não se pode dizer em
relação ao “chairman”. O
acordo parassocial assinado
entre a Parpública, pela parte
do Estado, e a Petrocer prevê
que o presidente do conselho
de administração seja escolhi-
do pela Parpública, ou seja, o

Governo. No entanto, a pre-
ferência demonstrada pelo ac-
tual “chairman” pela entrada
da Carlyle, fundo de investi-
mento americano, na Galp,
em detrimento dos outros
concorrentes, poderá criar
obstáculos numa coexistência
pacífica entre os dois futuros
homens fortes da Galp. Não
sendo claro se Ferreira do
Amaral se quer manter no car-
go, fontes próximas do presi-
dente da Galp lembram a sua
forte relação com o novo mi-
nistro das Actividades
Económicas, Álvaro Barreto.

Deus Pinheiro também sai. O
conselho de administração da
Galp Energia perde ainda
uma segunda figura de peso.
O administrador não executi-
vo nomeado pelo Estado,
João de Deus Pinheiro, sai
também da empresa para ocu-
par o cargo do primeiro vice-
presidente do PPE (Partido
Popular Europeu) no Par-
lamento Europeu.

ADMINISTRAÇÃO Mário de Abreu coordena comissão executiva

Solução interna para substituir
António Mexia na Galp Energia

A revista “Fast Company” dá três conselhos emocionais aos gestores
de marketing. Primeiro: encontrem os consumidores mais apaixonados
pelos vossos produtos e ouçam-nos. “Eles vão dizer-lhe tudo o que pre-
cisa sobre porque a sua marca é um marco de amor para eles. Eles vão
escrever-lhe o seu anúncio para si.” Conselho nº 2: coloque a sua

marca no gráfico amor-respeito (ver em www.lovemarks.com) e veja
como se comporta em termos de mistério, sensualidade e intimidade.
Conselho nº 3: “Comece a contar histórias. Desista de falar de benefí-
cios e de desempenho. Em vez disso, mostre a sua marca como parte
de uma experiência, uma aventura, um mito ou um sonho”. Inspirado?

Sinta o amor no arBrain
snacks

Comece a pensar
nestas pessoas que
amam o que você faz
como consumidores
inspiracionais.

�

Kevin Roberts, CEO da

Saatchi and Saatchi, Fast Company
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MAIS DE 1.500 PARTICIPAN-
TES vão usufruir da ligação
mais rápida do País com uma
conectividade de tráfego na-
cional e internacional de 465
Mbits, na quarta edição do
Minho Campus Party. O e-
vento, que decorre no Estádio
Municipal de Braga entre 28
de Julho e 1 de Agosto, é con-
siderado a maior festa de utili-
zadores tecnologias de infor-
mação e comunicação do País
- “downloads”, competições
multimédia, robótica, siste-
mas operativos e mobilidade
são atractivos do MCP 2004.

“Temos um grande núme-
ro de empresas nacionais e
multinacionais associadas. Es-
tamos satisfeitos com os patro-
cínios e ainda há algumas em-
presas interessadas em juntar-
se e apoiar o evento”, afirma
Gil Carvalho, coordenador
operacional do Minho Cam-
pus Party. O orçamento deste
ano ronda os 450 mil euros.

A nível tecnológico, a Cisco
Systems foi escolhida pela As-
sociação Industrial do Minho
para equipar a infraestrutura
de rede necessária: 2.300 por-
tas de “switching”, “routers”,
equipamento de “content net-
working” e uma cobertura
“wireless” de 11 e 54 Mbps. A
organização garante ainda a in-
trodução de uma nova tecno-
logia da ligação em rede em
todo o recinto (IPv6).

Ao todo serão cerca de 30
mil cabos de rede espalhados
por 10 mil metros quadrados
localizados nos pisos abaixo do
relvado do Sporting Clube de
Braga. Mais de 150 pessoas as-
segurarão a logística do MCP
que espera mais de 25 mil visi-
tas às 650 tendas. A quarta edi-
ção da festa dos computadores
tem por objectivo consolidar a
imagem do Minho como re-
gião digital constituída através
da complementaridade entre
empresas, universidade e so-
ciedade civil.

Tecnologias

Minho
Campus
Party une
empresas e
universidade

O INSTITUTO PORTUGUÊS de
Corporate Governance e a Es-
cola de Gestão do Instituto
Superior de Ciências do Tra-
balho e da Empresa (ISCTE)
vão unir esforços na divulgação
das melhores práticas do go-
verno das sociedades em Por-
tugal. A parceria foi oficializa-
da com a assinatura de um
protocolo de cooperação – que
abrange também a “business
school” do INDEG/ISCTE –
através do qual estas entidades
comprometem-se a realizar de
eventos comuns no âmbito da
divulgação dos temas do “cor-
porate governance”.

De acordo com António
Gomes Mota, presidente da
Escola de Gestão do ISCTE, a

colaboração com o IPCG irá
reflectir-se, nomeadamente, ao
nível da formação executiva e
pós-graduada. Para já, trata-se
apenas de dar “o máximo de

visibilidade ao tema mas, a par-
tir do ano lectivo de 2005/06, o
‘corporate governance’ será
gradualmente introduzido nos
currículos dos cursos”, afirma.
Enquanto fonte de investiga-
ção, a parceria permitirá tam-
bém “estimular o desenvolvi-
mento de trabalhos académi-
cos nesta área”, acrescenta.

Segundo Alves Monteiro,
presidente da direcção do
IPCG, pretende-se que este
seja o primeiro de muitos pro-
tocolos com o ensino superior.
“As universidades são o ele-
mento de polarização do co-
nhecimento e da reflexão dos
grandes temas, pelo que as
queremos incluir nas activida-
des do IPCG”. ES

Governo das sociedades chega ao ensino e à investigação

Instituto Português de Corporate
Governance e ISCTE firmam parceria

ALVES
MONTEIRO
Presidente da
direcção do IPCG.

“Faz sentido que o
‘corporate governance’
seja um tema curricular
de cursos superiores como
Economia, Gestão e Direito.”


